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CORREIOS - BRASIL
Jornal do Povo de Três Lagoas

No RCN Notícias o assunto de hoje é o Natal dos Correios

O RCN Notícias, jornal da Rádio Cultura FM, 106.5 MHZ, que vai ao ar das 11h ao meio dia o assunto será o Natal dos Cor-
reios. Todos os anos, várias cartas de crianças carentes são selecionadas e, através de padrinhos, atendidas pelo Papai Noel. 

Na “Entrevista do Dia” de hoje, Sérgio Henrique de Paula, dos Correios de Três Lagoas, vai falar como funciona a sistemá-
tica destas cartinhas e como a pessoa pode se tornar um padrinho e atender o sonho de uma criança.

O RCN Notícias é apresentado por Oliveira Neto e Levi de Oliveira.

Portal Gazeta

Papai Noel dos Correios tem novidades

Incentivar o aprendizado por meio da produção de cartas é o objetivo da campanha Papai Noel dos Correios deste ano. Mais 
do que pedir ao bom velhinho o que querem ganhar de Natal, as crianças terão a chance de aprender a redigir e endereçar 
uma correspondência. A campanha é um projeto piloto no Estado e será executada em parceria com as secretarias de Edu-
cação dos municípios. Os órgãos serão os responsáveis por escolher as escolas participantes, de acordo com a situação de 
vulnerabilidade social.

Em Santa Cruz, a Escola Municipal de Ensino Fundamental (Emef) Bom Jesus, localizada no Bairro Bom Jesus, e a Emef 
Guilherme Hildebrand, do Bairro Santo Antônio do Sul, foram as escolhidas para participar da campanha. Os alunos devem 
estar cursando até a 4ª série do ensino fundamental.

Segundo o gerente local dos Correios, Leandro Frantz, as cartas serão escritas manualmente, sem o uso de computador. “A 
intenção é envolver os alunos em todo o processo de produção de uma carta”, explica. No texto, escrito com a orientação 
dos professores, os estudantes devem contar a sua história de vida, argumentando por que merecem ganhar o presente. Os 
pedidos podem variar entre brinquedos, material escolar, roupas ou calçados. Cada estudante poderá enviar uma carta. 

A previsão de Frantz é de que até o dia 23 as cartas estejam na agência, prontas para adoção. O período se estende até o dia 
15 de dezembro. Segundo ele, três empresas já se colocaram à disposição para adotar algumas cartas.

VENÂNCIO AIRES

As escolas que participarão da campanha em Venâncio Aires devem ser definidas ainda nesta semana. O gerente da agência 
dos Correios, Roberto Freitas, adianta que será feita uma parceria com o Rotary Club Chimarrão, que vai auxiliar na entrega 
dos presentes. No ano passado, a agência recebeu cerca de 500 cartas. 

Conforme a gerente dos Correios de Vera Cruz, Carine Lubers, a agência aguarda o retorno da secretária municipal de Edu-
cação. Carine prevê que até quinta-feira devem ser repassados os nomes das escolas participantes. O prazo para a entrega 
dos presentes vai até o dia 17 de dezembro. As cartas que forem enviadas individualmente serão ignoradas pelas agências.

Os números do ano passado

•• No Brasil: em 2009, quase 2 milhões de cartas foram postadas ao Papai Noel em todo o País. Desse total, foram entregues 
413.602 presentes por meio da campanha. 

•• No Estado: mais de 45 mil cartas foram cadastradas, sendo 27.516 atendidas pelos padrinhos gaúchos. 

•• Em Santa Cruz: segundo o gerente Leandro Frantz, em Santa Cruz foram enviadas 1.076 cartas e 768 atendidas no ano 
passado. Entre os presentes mais solicitados estão bicicleta, boneca, piscina e videogame.
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Portal G1 – RJ

Correios só vão receber cartas para Papai Noel de crianças da rede pública

Cartas ficarão disponibilizadas para adoção entre 17/11 e 8/12.

Serão aceitos apenas pedidos de brinquedos, roupas e material escolar.

O Natal está chegando e várias crianças já escreveram cartinhas para o Papai Noel. A partir desta quarta-feira (17), os Cor-
reios do Rio receberão cartas escritas por crianças de até 10 anos, com pedidos de brinquedos, roupas e material escolar. O 
projeto Papai Noel dos Correios este ano é voltado apenas a alunos da rede pública de ensino, especialmente de escolas em 
áreas de vulnerabilidade social.

As escolas vão atuar para ajudar a desenvolver nas crianças a habilidade da redação de carta, orientando sobre a importância 
do endereçamento correto, do uso do CEP e do selo postal. As cartas, este ano, ficarão disponibilizadas para adoção, no 
período de 17 de novembro a 8 de dezembro, de segunda a sexta-feira, no horário das 9h às 16h30.

Como ajudar

Os interessados na adoção poderão encontrá-las, além de na tradicional ‘Casa de Papai Noel’ montada no hall do edifício-
sede da ECT, na Avenida Presidente Vargas, no Centro, ou nas agências de correio. A previsão é que, até o dia de Natal, 
todos os presentes estejam entregues. Independente da adoção, todas as crianças participantes recebem uma cartinha do 
Papai Noel.

Para que as crianças recebam os seus pedidos até o dia de Natal, as adoções e a entrega dos presentes devem ser feitas, 
impreterivelmente, até o dia 8 de dezembro, nos mesmos locais de adoção. Os presentes devem ser novos, atender às soli-
citações de cada criança e entregues devidamente embalados para o transporte postal.

No ano passado, o projeto Papai Noel dos Correios mobilizou um montante superior a um milhão de correspondências em 
todo o Brasil. No Rio de Janeiro, os Correios receberam mais de 13 mil cartas, sendo que cerca de 9 mil foram adotadas 
pela população.

Portal Paraná Online

Outra

Na semana passada, essa coluna citou o problema continuado de administração nos Correios e fomos contestados. Pois ago-
ra a Folha de S. Paulo noticia que um ex-diretor da empresa, Pedro Magalhães Bifano, acusa o governo de ter suspendido 
investimentos e contratação de pessoal na estatal para forçar a abertura de capital da empresa e favorecer o setor privado. 
Segundo ele, o objetivo era transformar a autarquia em sociedade anônima para “sair da 8.666 (Lei de Licitações)”. “Eles 
queriam que os Correios fossem sócios de empresas privadas”, revelou. É mais do mesmo

Portal Mundo Sindical

Trabalhadores e trabalhadoras dos correios de São Paulo começam eleições no 
SINTECT 

Começou nesta terça-feira (16) a eleição do Sindicato dos Trabalhadores dos Correios e Similares de São Paulo, Região da 
Grande São Paulo e Zona Postal de Sorocaba (SINTECT). Estão concorrendo ao pleito três chapas.

A CTB representada pela Chapa 3, “Responsabilidade e Mais Conquistas”, traz para reeleição o presidente Elias Cesário 
de Brito Junior que, ao longo de seu mandato conduziu plenamente a categoria rumo a importantes avanços referentes a 
legislação trabalhista visando ao bem estar dos trabalhadores e trabalhadoras representados.
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As votações se encerram na próxima quinta feira (18) com apuração prevista para sexta-feira (19). A posse oficial acontece 
em janeiro de 2011 e a chapa vencedora presidirá o SINTECT até 2015. 

Portal Notícias BR

Concurso dos Correios é adiado

As provas para o concurso dos Correios foram adiadas, atendendo a uma liminar expedida pela Justiça Federal de Brasília. 

O concurso público dos Correios estava previsto para acontecer no dia 28 de novembro, teve edital publicado no ano pas-
sado, com mais de seis mil vagas abertas, para nível superior e médio, para diversas áreas. 

Mais de um milhão de candidatos haviam confirmado participação no concurso público, e o inscritos que optarem pela 
desistência do concursos terão as taxas de inscrição devolvidas, asseguraram os Correios. 

O cancelamento das provas ocorreu por conta da suspensão do processo de contratação da empresa que iria aplicar os exa-
mes. Um dos argumentos para a suspensão do processo era a necessidade de oferecer mais segurança na aplicação de provas 
e evitar o vazamento de dados.

Portal De fato Online

Polêmica: Correios divulga Nota de Esclarecimento

Após matérias publicadas na imprensa brasileira, nesse fim de semana (13 e 14), sobre o fim dos contratos firmados com 
franqueados e o Plano de Contingência da Rede Própria de Atendimento dos Correios, a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT) divulga comunicado criticando a polêmica.

Em nota, a ECT informa que tais críticas foram “injustas e gratuitas” e que, as “providências (foram) tomadas a tempo (a 
fim de)... evitar que a população fosse prejudicada”. Confira abaixo, a Nota na íntegra.

16/11/2010

Em relação às informações equivocadas divulgadas por alguns veículos de comunicação no último final de semana sobre o 
Plano de Contingência da Rede Própria de Atendimento dos Correios, a ECT esclarece:

1) Com a decisão da Justiça de que, no dia 10 de novembro, todos os 1.402 contratos com os franqueados estariam extintos, 
a empresa preparou um plano de contingência de modo a poder garantir a continuidade do atendimento aos clientes em sua 
rede de agências, com o mesmo nível de qualidade nos serviços, após o fechamento das agências franqueadas; 

2) Os Correios fizeram licitações e definiram as regras e limites às suas Diretorias Regionais para a contratação dos serviços 
necessários. É claro que para alugar um imóvel para sediar uma agência não se faz uma licitação com todas as formalidades 
previstas, pois, pela peculiaridade da contratação, há que se procurar um local em ponto estratégico que melhor atenda aos 
interesses operacionais; quanto à mão de obra temporária e veículos, as Diretorias Regionais seguiram o rito definido pela 
Administração Central, observando sempre a legislação;

3) A Medida Provisória que autorizou a prorrogação dos contratos dos franqueados até 11 de junho de 2011 somente foi 
assinada no dia 14 de outubro, portanto, menos de um mês antes do prazo limite para a extinção dos contratos das franque-
adas. Nesse caso, é importante considerar que o planejamento da Empresa para se preparar para uma eventual substituição 
das agências franqueadas é feito com antecedência, de modo que, na data da emissão da MP, muitas das contratações ques-
tionadas pela reportagem já tinham sido realizadas. A propósito, louve-se o zelo e a responsabilidade dos administradores 
regionais de já terem efetuadas tais contratações, pois eles vinham seguindo um cronograma de execução das etapas, de 
modo que, quando viesse a ocorrer o encerramento dos contratos dos franqueados, tudo já estivesse providenciado;

4) Portanto, os Correios consideram as críticas veiculadas injustas e gratuitas. Antes, com a iminência do fim dos contratos 
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dos franqueados, muitas foram as previsões de que, com a extinção daquelas agências, haveria um “apagão postal”; agora, 
os Correios são criticados pelas providências tomadas a tempo que visavam evitar que a população fosse prejudicada.

Portal Midia News

Hélio Costa “sucateou” Correios, diz ex-diretor

Pedro Magalhães Bifano diz que havia “interesses terceiros” nos planos de converter os Correios numa sociedade anônima

Pedro Magalhães Bifano diz que havia “interesses terceiros” nos planos de converter os Correios numa sociedade anônima. 
Leia a íntegra da entrevista abaixo, cujos trechos foram publicado na Folha desta terça-feira (16). 

Folha - Como foi a administração dos Correios na gestão do ministro Hélio Costa? 

Pedro Magalhães Bifano - Ele é o responsável pelo sucateamento dos Correios. Ele ficou tentando fazer Lula assinar à força 
aquela medida provisória dos Correios S.A..

Qual era o objetivo de transformar a estatal numa sociedade anônima?

Para sair da 8.666 [Lei de Licitações]. Eles queriam que os Correios fossem sócios de empresas privadas. Era para criar uma 
empresa de aviação e uma de logística em conjunto com o setor privado.

Isso era para facilitar negociatas nos Correios?

Isso eu não posso falar, mas que havia interesses terceiros, havia.

Quem são os grandes interessados nesse modelo? 

Você não tem isso oficialmente, mas se diz que a empresa de aviação é a Total.

Essa empresa já trabalha para os Correios. 

Não tinha contrato, passou a ter de um tempo para cá. Hoje deve ser a que mais tem contrato. O transporte dos Correios é 
muito pulverizado. Nós ficamos dois anos sem comprar carro. Faltando carro, faltando carteiro, faltando tudo.

Por que paralisaram os investimentos? 

Para mostrar que o atual sistema não funciona.

Mas vocês da diretoria não reclamavam, não alertavam para o que estava acontecendo? 

A gente pedia vaga, pedia carro, mas eles mandavam segurar.

Quem segurava esses gastos? 

O presidente dos Correios [Carlos Henrique Custódio] despachava duas, três vezes por semana com ele [Hélio Costa]. Mui-
tas vezes chegava lá usando o nome do Hélio Costa.

De que forma usava o nome do ministro? 

“Orientação do ministro”, viu. Mas quando a coisa começou a apertar, quando começou a estourar a falta de carteiro, veio 
a crise. Aí começaram a correr para contratar carteiro, fazer concurso público.

Por que só agora você resolveu contar esses problemas? 

A partir do momento em que ele [Hélio Costa] sai na imprensa me acusando de algo que eu não fiz, eu tenho que me de-
fender [em meados de setembro, integrantes da campanha derrotada de Costa ao governo de Minas creditaram a Bifano o 
vazamento para a imprensa de denúncias de lobby na Casa Civil contra a ex-ministra Erenice Guerra]. Um negócio que não 
era da minha área, do qual eu não participei. Não posso aceitar isso.
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Os serviços dos Correios pioraram entre sua entrada e saída da companhia? 

Ficou pior, muito pior. Falta de funcionários, falta de carros, os contratos de empresas áreas eram de cinco anos, aí passaram 
a fazer de um ano só. Vencia, ficava sem avião, as cartas não chegavam. Isso denegria a imagem da empresa.

Jornal O Tempo – MG

Ex-diretor diz que Hélio Costa tentou sucatear Correios (Artigo)

Estratégia incluía criação de empresa de aviação junto com setor privado 

O ex-diretor dos Correios Pedro Magalhães Bifano acusou o ex-ministro das Comunicações e senador Hélio Costa (PMDB-
MG) de ser o “responsável por sucatear” a estatal. Em entrevista ao jornal “Folha de S.Paulo”, Magalhães afirmou ainda 
que a intenção de Costa era transformar os Correios em uma Sociedade Anônima (S.A.) e assim poder contratar serviços 
sem licitação. 

“Ele (Costa) é o responsável pelo sucateamento dos Correios. Ele ficou tentando fazer Lula assinar à força aquela medida 
provisória dos Correios S.A.. (Era) Para sair da 8.666 (Lei de Licitações). Eles queriam que os Correios fossem sócios de 
empresas privadas. Era para criar uma empresa de aviação e uma de logística em conjunto com o setor privado”. 

Pedro Magalhães também disse na entrevista que a redução dos investimentos nos Correios foi proposital “para mostrar 
que o sistema não funciona”. As dificuldades, segundo o ex-diretor, foram sentidas em vários setores, principalmente o de 
entrega de correspondências e encomendas. “O transporte dos Correios é muito pulverizado. Nós ficamos dois anos sem 
comprar carro. Faltando carro, faltando carteiro, faltando tudo. A gente pedia vaga, pedia carro, mas eles mandavam segu-
rar”, declarou. 

O ex-diretor contou que as ordens partiam do presidente dos Correios, Carlos Henrique Custódio, que muitas vezes agia 
“usando o nome do Hélio Costa”. 

Segundo Magalhães, só após a crise envolvendo suspeitas de lobby contra a ex-ministra da Casa Civil Erenice Guerra, jus-
tamente em contratos com os Correios, é que a direção da estatal decidiu se empenhar em resolver os problemas de gestão. 
“Quando a coisa começou a apertar, quando começou a estourar a falta de carteiro, veio a crise. Aí começaram a correr para 
contratar carteiro, fazer concurso público”, disse. 

Pedro Magalhães disse que só resolveu falar agora porque foi acusado pela direção por ter vazado para a imprensa as inves-
tigações sobre as denúncias de lobby na Casa Civil.[HÉLIO COSTA] “Um negócio que não era da minha área, do qual eu 
não participei. Não posso aceitar isso”, afirmou. 

RESPOSTA. O senador e ex-ministro Hélio Costa foi procurado pela reportagem de O TEMPO, mas não retornou às liga-
ções. Assessores próximos ao ex-ministro afirmaram que ele está viajando. Costa tem sido pouco visto desde que perdeu 
as eleições. 

Caso Erenice 

Casa Civil prorroga mais uma vez investigação 

Brasília. A Casa Civil prorrogou por mais 20 dias os trabalhos da Comissão de Sindicância Investigativa para apurar as 
denúncias de tráfico de influência que envolveram a ex-ministra Erenice Guerra, familiares e assessores. A portaria do mi-
nistério foi publicada ontem no “Diário Oficial da União”. Essa é a segunda vez que a comissão prorroga os trabalhos. O 
grupo foi constituído em 17 de setembro e prorrogado por 30 dias em 15 de outubro. 

De acordo com denúncias veiculadas pela imprensa, Israel Guerra, filho de Erenice, faria parte de um esquema de tráfico de 
influência no governo em troca de pagamento de comissão. Ele teria operado, pelo menos, a concessão de um contrato de 
R$ 84 milhões para um empresário do setor aéreo com negócios com os Correios. 

Com o passar dos dias, novas denúncias apontaram o suposto envolvimento de outros parentes da ex-ministra no esquema, 
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inclusive Saulo Guerra, outro filho dela. No dia 16 de setembro, Erenice pediu demissão da chefia da Casa Civil.

Tribuna do Brasil

Papai Noel dos Correios precisa de colaboradores

Voluntários podem ajudar adotando cartinhas mandadas ao bom velhinho 

Há 16 anos, no Natal, um grupo de empregados dos Correios em Brasília, sensibilizado com as inúmeras cartinhas que 
chegavam ao local, resolveu se unir para realizar o sonho das crianças que mantém vivo o espírito natalino. Dessa forma, 
foi criado o Papai Noel dos Correios. A ideia tornou-se pública e abraçada pela população do DF. A cada ano aumenta o 
número de doações e parceiros. 

Mas, para que mais crianças sejam atendidas, os Correios lançaram a campanha Papai Noel dos Correios, que tem como 
principal objetivo responder às crianças que escrevem ao bom velhinho. 

Para atender a todas as crianças, a Diretoria Regional dos Correios em Brasília disponibiliza, todos os anos, um espaço para 
leitura e seleção das cartas, a Casa do Papai Noel. O espaço é escolhido de acordo com a disponibilidade de espaço físico e 
os empregados dos Correios são remanejados para este local para trabalhar com as cartas. 

De acordo com a chefe da assessoria de comunicação dos Correios em Brasília, Cleidy Ilha, o projeto Papai Noel dos 
Correios agrega um grande valor, proporcionando o exercício da solidariedade e da cidadania por empregados, cidadãos 
e organizações públicas e privadas. “O objetivo é fortalecer o espírito de solidariedade das pessoas e acalentar o sonho de 
milhares de crianças de Brasília”, reforçou Cleidy. 

Ainda segundo Cleidy, a partir de 2009 o projeto procurou ter metas vinculadas aos Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio (ODMs), que constituem um indício importante da preocupação com o bem estar da criança, tornando-se o ponto de 
partida para as ações educativas, ao mesmo tempo em que se busca a promoção da solidariedade. 

Em 2010, o Papai Noel dos Correios vislumbra o atendimento de crianças em situação de vulnerabilidade socioeconômica 
e que estejam matriculadas e freqüentando a escola. 

A Diretoria Regional dos Correios em Brasília fez uma parceria com a Secretaria de Educação do DF e com creches e 
orfanatos para cumprir as diretrizes deste novo formato e disponibilizar, em 2010, 5 mil cartas de crianças de até 10 anos, 
matriculadas na rede de ensino público e que residam em regiões de fragilidade social. 

Este ano em Brasília, a cidade escolhida para o piloto deste novo formato foi o Paranoá, que contempla cerca de 4 mil 
crianças das escolas públicas, incluindo também as escolas do Itapoá e a Escola Rural da Vargem Bonita. A ação também 
contemplará cerca de 230 crianças e 35 creches e orfanatos cadastrados no site do Tribunal de Justiça do DF, que assistem 
a cerca de 1,5 mil crianças. 

Mais de 80 mil cartas foram recebidas em Brasília e 7.024 delas foram atendidas em 2010. Porém, cerca de metade das car-
tas são repetidas. Das 45 mil restantes, 30% chegam com endereço incorreto e 10% são cartas de adultos. Somente 10 mil 
cartas foram disponibilizadas ao público para apadrinhamento, mas ainda com um número muito alto de pedidos difíceis de 
serem atendidos, como computadores, eletroeletrônicos, brinquedos caros e até empregos. 

A da Casa do Papai Noel é localizada na W3 508 Norte - BL. D - 2º andar. Confira o cronograma: até 27 de novembro, dis-
ponibilização de cartas para adoção no período de 12h às 17h; no dia 4 de dezembro, fim do recebimento de doações e de 
presentes. Os interessados devem comparecer à Casa do Papai Noel de 2ª a 6ª feira, das 12h às 17h, e Sábado, das 9h às 12h.
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CORREIOS - ASSALTOS
Portal A tarde online

PMs atiram em assaltantes e acabam ferindo carteiro

O carteiro Paulo Silva Santos, 49 anos, atingido por disparo de arma de fogo quando estava de serviço, na tarde desta terça-
feira, 16, está com quadro estável e não corre risco de morte. Paulo foi atingido no braço esquerdo durante fuga de dois 
homens que haviam assaltado um comerciante no Shopping Cabula Plaza, na Avenida Silveira Martins. 

Os assaltantes abordaram a vítima no estacionamento do Shopping Cabula e levaram consigo R$ 65 mil, que seriam depo-
sitados pelo comerciante em agência bancária localizada dentro do empreendimento. 

Segundo relato da administradora do Shopping Cabula, Graça Pires, e de policiais, os ladrões disparam contra dois PMs que 
faziam ronda no local e fugiram em seguida. Os disparos atingiram a loja onde os PMs estavam próximos. 

Na fuga, a pouco mais de  cem metros do shopping, os assaltantes se depararam com outros dois policiais e também dispa-
raram contra eles. Foi quando um dos tiros atingiu o carteiro Paulo, que estava de moto e fardado, saindo da agência dos 
Correios, localizada no Resgate. 

De acordo com informações do Hospital Roberto Santos, para onde Paulo foi levado passará por uma cirurgia para retirada 
do projétil no braço esquerdo. Paulo está bem e lúcido. 

Pânico - Lojistas do shopping contaram que clientes e vendedores ficaram assustados e saíram correndo no momento dos 
disparos. Era por volta de 15 horas e o local estava cheio de gente. “O barulho foi alto, foram muitos tiros, ficamos todos 
assustados, em pânico, sem saber realmente o que tinha acontecido”, contou um lojista que preferiu não ser identificado. 

Jornal O Correio

Ex-morador de Chapadão do Sul morre eletrocutado ao tentar roubar agencia 
dos Correios 

Lagoa Santa – GO O chefe dos correios da cidade de Lagoa Santa, teve um surpresa desagradável na manhã desta terça-feira 
(16) ao abrir as portas da agencia local e deparou com um forte cheiro e alguma larvas dentro do prédio.

Imediatamente acionou a policia militar que deslocou ao local e descobriu entre o teto e o forro da agencia o corpo de um 
jovem já em adiantando estado de decomposição. 

O corpo foi identificado como sendo de Silvio Cesar Ribeiro Alves, de 27 anos de idade, morto eletrocutado, após tentar 
assaltar a agencia local. 

Juntamente com o corpo de Silvio Cesar, foram encontrados dois pés de cabras e outras ferramentas, que ele pretendia usá-
la no assalto ao correios de Lagoa Santa

Silvio Cesar tem diversas passagens pela a polícia por assalto e furto. Na cidade de Chapadão do Sul, onde ele residia até 
a pouco tempo, ele praticou vários assaltos. Em 2003 ele roubar a loja Free Style, de Chapadão do Sul, durante madrugada 
do dia 27 de dezembro. Ele foi preso diversas vezes e sempre liberado pela a justiça. 

Desaparecimento

Segundo informações do Soldado Sudário, que atendeu a ocorrência, familiares de Silvio Cesar, sentiu a sua falta desde 
ultima quinta-feira (11) e já estava a sua procura em toda a região. 

Pelo o estado em que foi encontrado o corpo, acredita-se que Silvio Cesar tentou assaltar a agencia dos correios na noite do 
dia 11 para o dia 12. 
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Portal Plenário

MPF/SE denuncia acusado de assalto a agência dos Correios

O Ministério Público Federal em Sergipe denunciou José Carlos Correia de Souza por ter assaltado a agência dos Correios 
da cidade de Umbaúba, a 99 km de Aracaju. José Carlos, conhecido como “Maluquinho” levou mais de R$ 5 mil da agência, 
além da arma do vigilante que trabalhava no local no momento do assalto.

Durante o assalto, que aconteceu em maio de 2009, o vigilante foi rendido por José Carlos, que estava com uma arma de 
fogo. Ele levou também pertences do gerente da agência e de clientes que estavam no local.

Atualmente, José Carlos encontra-se preso no Centro de Detenção Provisória de Campinas/SP, acusado de roubou quali-
ficado. Além disso, ele já foi condenado por estupro e por outro roubo qualificado. Diante desta má-conduta pregressa do 
denunciado, o MPF solicitou à Justiça que decrete a sua prisão preventiva.

Caso seja condenado, José Carlos pode receber pena de até 25 anos de reclusão.

Jornal Zero Hora

Dupla armada assalta Correios em Novo Barreiro

Segundo a Brigada Militar, cerca de R$ 1,2 mil foram roubados

Dois homens armados com pistola assaltaram no fim da manhã de hoje a agência dos Correios de Novo Barreiro, no norte 
do Estado. Eles tentaram arrombar o cofre, mas não conseguiram. Do caixa, porém, levaram cerca de R$ 1,2 mil.

Segundo a Brigada Militar de Palmeira das Missões, a dupla entrou na agência pedindo por embalagens de papel. Em segui-
da, anunciou o assalto. Um dos ladrões levou uma funcionária até o cofre, mas não conseguiu abri-lo. Apesar das ameaças, 
ninguém ficou ferido.

Os dois ladrões teriam fugido em um táxi. O veículo foi localizado abandonado na localidade de Linha Biriva, no interior 
do município. A dupla teria fugido em um outro carro ainda não identificado. A Brigada Militar faz buscas pelos assaltantes 
na região.

Há uma semana, a Polícia Federal prendeu três homens suspeitos de integrarem uma quadrilha responsável por roubos a 
Correios nas regiões norte e noroeste do Estado. Outros três ladrões foram identificados, mas seguiam desaparecidos.

A onda de assaltos a Correios começou em setembro. Em 60 dias, houve assaltos às agências de Tapejara, Não-Me-Toque, 
Sarandi, Carazinho, Constantina, Condor, Ibirubá (duas vezes), Panambi, Alegria e Ciríaco. A polícia estima que em cada 
crime foram levados, em média, de R$ 10 mil a R$ 15 mil.

O auge da ação criminosa deu-se em outubro. A agência de Ibirubá, no noroeste do Estado, chegou a ser assaltada duas ve-
zes, um dia após o outro. Quatro funcionários estão em licença, recebendo atendimento médico e psicológico. Todos temem 
represália e evitam falar sobre o episódio.

A situação é parecida em outros municípios onde houve assalto. Em algumas agências, as vítimas estão trabalhando normal-
mente. Para garantir a prestação dos serviços, trabalhadores de outras regiões foram remanejados pelos Correios.

Em nota, os Correios informaram que diversas ações são para garantir a segurança de empregados e clientes. Também res-
saltaram que as agências têm equipamentos de segurança definidos através da análise dos cenários caso a caso, de modo a 
suprir as necessidades de cada unidade.

A empresa disse não detalhar as ações preventivas de segurança para preservar a integridade de funcionários e clientes. Afir-
mou ainda que tem desenvolvido ações conjuntas com autoridades de segurança pública para reduzir os índices de delitos.



Secretário de Imprensa FENTECT - Alexandre Takachi de Sá

Clipping FENTECT 17/11/2010
Edição Nº 100

Página 9

Por que os Correios?

Para o delegado da Polícia Federal, Paulo César Bulgos de Andrade, a onda de assaltos a Correios ocorre devido à fragili-
dade na segurança nas agências, ausência de porta giratória e pouca vigilância. 

— Há fases em que os ladrões atacam em sequência determinado tipo de estabelecimento. No momento, os Correios são a 
bola da vez — explica.

Segundo ele, há preferência por municípios pequenos devido à facilidade de rotas de fuga, efetivo policial reduzido e um 
risco menor de captura em caso de imprevisto durante o assalto.

O delegado também descarta estar havendo uma migração dos roubos a banco para as agências dos Correios. 

— No banco, o criminoso busca valores mais significativos, corre mais riscos e usa um armamento mais pesado.


